
os boas pouooalegreaoeo o iodos os que amam o nosso pegresso
e conforto, deveriam se unir em um grande movimento d© 0^nl*°.
em torno dessa magna questão:—Água limpa, pelo amor de ueus j
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DESMASCARADAS AS MANOBRAS
COMUNISTAS CONTRA O INTEGRALISMO!

SOB A MASCARA DA DEFESA DASINSTITÜIÇÕES.OOOLPE ARMADO CONTRA A REPUBLICA

PALAVRA DE ORDEM DO KOMINTERN

Dimitrof, através do Bu-
reau de Paris, determina:

l —Exercitar as massas po-
pulares no movimento anti-
nacionalista (facismo, nazismo,
.Croix du Feu-, INTEGRA-
LISMO e outras organizações
anti-comunistas); atrair para
essa lnta a pequena burgue-
zia (classes liberais) reservan-
do-lhes um logar para as rei
vindicações que tiverem, na
frente-popular democrática.

2- Consolidar do ponto de
vista de organização e alar-
gar ainda o movimento para
a defesa das liberdades de-
mocraticas.

3—Exercer a máxima pres-
são para obter dos politicos

liberais democráticos a disso-
lução de milícias ou de
quaisquer organizações que
preguem ainda que pacifica
mente idéias anti democra-
ticas

4-Trabalhar para que o
aparelho do Estado Liberal
seja expurgado dos elementos
que, nas Classes Armadas ou
na Policia, sejam simpáticos
ás organizações civis contra
o comunismo.

5—Ligar as Classes Arma-
das ao movimento de reação
contra as organizações civis,
creando, no seu seio, Comitês
de defesa da Republica e da
Constituição; não permitir
que as forças nacionalistas boi-

cotem as relações amistosas
do paiz com o Soviet.

Copia das instruções do Ko
mintern, enviadas por frrcoli,
em alemão:

l — Enfraquecimento do Es-
tado Burguez Liberal pela ex
clusão de elemetos facistas do
Exercito, da Administração e
da Policia.

2—Logo que esteja assim
enfraquecido o Estado Bur-
guez, conduzir contra ele as
tropas de assalto revolucio
narias.

(Notas extraidas da «Re-
vue de Paris», n.° 16, de
16 de agosto de 1935. Es-
sas instruções são de
março do corrente ano.

Caso urgente
Não se pode admitir que

uma cidade como Pouso A-
legre não tenha ainda resol-
vido satisfatoriamente o seu
problema d'agua. Não faltam
recursos á nossa Municipa-
lidade e nem lhe seria difícil,
dada a sua relativamente boa
situação financeira, uma ope-
ração de credita extraordina-
ria que pudesse realizar um
serviço de captação á altura
de nossas necessidades.

Existindo vários mananciais,
nos arredores quasi da ei-
dade, em boas condições de
captação ao que parec*, é
imprescindível que os poderes
públicos municipais solicitem
do Departamento de Admi-
nistração Municipal mantido
pelo Governo mineiro a vin-
da de um técnico no assun-
to para os estudos prdimi-
nares. E' preciso que aprp-
veitemos os 4 contos e tan-
to da contribuição do Muni-
cipio ao Departamento...

E' essa uma questão que
não comporta delongas. E'
possível que pessoas sem
descortinio «entendam» que
um plano de desenvolvimento

A Palavra de ordem no «Dia da Pátria»

OS COMUNISTAS
rubros e ©s outros:

;'¦(;

Devo prevenir-vos contra as maneiras ||||
favorecera ideologia dissolventeNao *«/£*"£¦
apenas os comunistas rubros ativos tm^&M
fazem claramente a sua nefasta PmBÇfâjtím
mento. Igualmente o são os de 0méÊM*§s
mais difíceis de caraterizar, e gue, ao 

ffKg
primeiros, escapam á enérgica e prffe«lg§!
va do governo Os disfarçados, p»|l|Í§
atuando com duplicidade, os p^ggmg
atitudes e até rótulos nacionalistas, mm^^M
a o„ra te ée^e 

J.W--.Sinimigas, encobrindo os manejo* uuo . .
• a - a» nnun Hvrp não sao menos lemivtib.

nossa existência de povo uvre, nuu o
Mce;|DENTE GETULIO VA RGAS, NO DIA

LAVRAS DO SR. WMgHgggfc DO CASTELO)
DA PÁTRIA, NA ESPLAINmm

pela iii1t t r © « f

Também não podem escapar ao vosso repudio os seres
acomodaticios. inertes, colaboradores dos bolchenstas
por complacência ou covardia, cúmplices pelo silencio
t a desatenção, indiferentes á luta, supondo na sua
triste ignorância que nenhum mal lhes adviria da vi-
toria dos destruidores dá Ordem e da Lei. EJinalmen-
te os aproveitadores de dissenções, estéreis, retóricos,

perdidos no labirinto da\propria confusão intelectual, in-
clinados a confundir as meadas ambições de mandonistno
político com os interesses superiores da coletividade.
Esses, como aqueles, ativos uns, aparentemente passivos
outros, servem de moao idêntico aos fins trágicos <?
espantosos do internàcionalismo destruidor, que so
chega a vencer, aproveitando-se dessas neutra idades
UltgU u venvy, (Palavras do sr. Presidente Gemlio Vargas,
e ISenÇOeS CriminOSaS. no Dia da Pátria, na Esplanada do Castelo)

i -' ¦¦:'¦¦

 "irT.iBos 
nacionalistas e os hipócritas defensores da falsa democracia! Denunciai-os á Na

Camisas-verdes! Cuidado com os falsos »|ecJa°ma,quem forem e estejam onde estiverem!
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urbano, uni serviço de higie-
ne de verdade instrução pu
blica, estrada de rodagem
e outros «luxos» sejam adia*
veis, mas estamos certos que
tanto o Sr. Prefeito Munici-
pai como os dignos Srs. Ve-
readores estão convencidos
de que a água é mesmo u
ma necessidade...

E a que temos, alem de
insuficiente, é perfeitamente
imprestável, dadas as péssimas
condições em que é captada,
notadamente com relação ao
ultimo aumento havido. De
sua sujeira que digam as
velas dos filtros das pessoas
que teem a ventura de os
possuir. Quantos aos pobres
conterrâneos que não pos-
suem um «Salus» ou um
«Fiel», que digam por si
mesmos...

O que é mais grave, con
tudo, é o fato de se." a água
que bebemos um verdadeiro
«viveiro» de bacilos e ame-
bas. Uma organização indus-
dustrial de Pouso Alegre tem,
em seu laboratório dé pes
quizas. culturas de bacilo
coli tiradas da água da tor-
neira... Os ilustres médicos
da cidade que digam, por sua
vez, o que vai pelos nossos
pobres intestinos!

Essa situação é perfeita»*. ,

mente intolerável. Está a
clamar, em altos brados, por
alguém que lhe dê geito.i
Os bons pousoalegrenses e|
todos os que amam o nos-
so progresso e conforto, de-
yeriaai se unir em um gran-
de movimento de opinião

?en> torno dessa magna quês-
tão: — Água limpa, pelo
amor de Deus!
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Chefia Nacional da A.I.B.
iralistas da laia

«O sr. governador da Baía declarou á imprensa
tor em mãos documento» qun demonstram se encontra-
rem os integralistas baianos comprometidos numa re-
voluçüo armada, de grande envergadura, oom o fim de
depo-lo, chegando a tramar contra a sua vida.

A Chefia Nacional da «Ação Integralista Brasiiei-
ra» deseja conhecer osaes documentos, uma vez que ha
já vários mezes difíceis lhe são as comunicações oom
a Baía, em conseqüência das perseguições que ali so-
frem os camisas-verdes.

O conhecimento dessas provas por parte da Chefia
Naoional do Integralismo ó indispensável.

Se elas merecem fé, pela sua autenticidade e im-
porta ncia, demonstrando a culpabilidade de integralistas,
que tenham transgredido a doutrina que a A. I. B. pro-
puga e executa em todas as unidades da Federação, e
que já executou, na própria Baía, combatendo o comu-
nismo ao lado da autori iade federal, no levante de no-
vembro, esses integralistas devem arcar, não somente
com as penalidades legais, mas, também, cora as san-
ções regulamentares do nosso partido.

A Chefia Nacional da A. I. B. está disposta a agir
contra qualquer de seus adeptos que desobedeçam á
sua orientação.

Precisa, porém, de provas, para que possa tomar
suas providencias e aplicar suas sanções.»

O caso dos armamentos
Comunicado Oficial

. 
• 

. . . , 
, 

¦

Na ultima reunião do Supremo Conselho Integra-
lista, presidida pelo Chefia Nacional da A.I. B, o dr.
Belmiro Válverde, declarando que, tendo, em caráter,
pessoal, tomado certas providencias no sentido de de-
tender os Núcleos Integralistas e as pessoas dos Chefes
e lideres de ameaças terroristas que tem recrudescido
ultimamente, providencias essas que pretendia levar ao
conhecimento do Supremo Conselho e do Chefe Nacio-
nal, que, entretanto, essas medidas acauteladoras contra
os «complots» comunistas, por eiroumstancias por ele
imprevistas, chegado ao conhecimento do Supremo Con-
selho e do Chefe Nacional por outras vias, antes da
reunião ordinária do Supremo Conselho Integralista,
sentia-se no dever moral de solicitar sua demissão dos
cargos que ocupava ria A. I. B„ isto é d« Secretario
Nacional de Finanças e de Membro do Supremo Conse-
lho Integralista, e isso o fazia em caráter irrevogável,
porquanto reconhecia qúé infringira a orientação dou-
trinaria do Movimento Integralista e as determinações
expressas* do Chefe Nacional.

O Supremo Conselho, examinando a questão, foi
de parecer que o dr. Belmiro Válverde, na verdade, in-
friugira a doutrina e as normas traçadas pelo Chefe
Nacional. Em conseqüência; foi pelo CJhefe Nacional as-
signada a ètonéraçãò-dó dr. Belmiro Válverde, dos oar-
gos de Secretario Nacional de Finanças, e de Membro
do Supremo Conselho Integralista.

v Foi nomeado Secretario Nacional de Finanças na
A. L B. o dr. Jorge Pinheiro Brissola. Na mesma oca-
sião* o Chefe Nacional tampem nomeou Membro do Su-
premo Conselho Integralista o dr. Jaime Regalo Pereira.

Rio de Janeiro, em 8 de SetembroTde 1936.
PLINIO SALGADO±Chefe National da A^LB.

ABRA OS OLHOS !!
ANTES DE COMPRAR SEU CHAPÉU !
: ::::::::::: VEJA OS PREÇOS DOS CHAPÉUS

......

INA

[j CâSA EIUS LARGO DA
CATEDRAL

MIMA COLUNA
A EXCLAMAÇÃO DO

STELa—Foi no dia 26 dv.
Dezembro do ano passado.

Eu regressava de Sinta
Rita de Caldas, onde fora
gozar de uma parte das mi-
nhas longas ferias. Àcomoa-
nhou-me, tanto á ida come
á volta, o Francisco Stela,
um roceiro humilde, bom e
amigo daquela zona. Quando
fomos, a viagem foi todinha
sob uma chuva diluvial. Logo
ao deixarmos Ouro Finof
quando os nossos corceis re-
tardaram o passo para su*
birem a serra, comecei a con-
versar com o Scela sobre as
coisas e a situação do nosso
Brasil. Gaimos, finalmente,
como era inevitável, no Inte-
gralismo. Expuz àquele rocei-
ro o pensamento político do
Sigma. E notei que ele es-
tava gostando da «coisa».
Em Santa Rita fiz três con-
ferencias ao povo, a que es-
teve presente o Stela, com a
sua modéstia e atenção. Vol-
támos no dia 26 de Dezenv
bro. Fomos então castigados,
estirâo áfóra, pelas soalheiras
inclementes. Viajámos sete
horas sob as cintilações me-
talicas do sol Subimos um
morro. Do seu ácume, um
enorme panorama se rasgava
aos nossos olhos, numa varie-
dade caleidoscópio» de paiza-
gens. Chamou-nos sobremà-
neira a atenção um milhara!
verdejante, ao longe, todo
alvoroçado pelo vento. O
Stela, que já se vinha sim-
patizando com a nossa cami-
s$9 olhou bem para a minha,
já um tanto desbotada pelo
|iso 1» não conteye a exclama-
Ção expontânea:'

rr «Até o mantimeoto : é
integralista!...

BUHHHII
Mensario

dçb opinião mundial
Os mais

palpitantes assuntos
Política— Economia—Ciência

———^——n~

Ass annual 2d$000—N.° do mez 2S000
LIVRARIA REZENDE
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•Baile da Primavera* folima 0D6l*<H*Í<la ««nundft lesta promovida pela comissão do Pavilhão Pr6-Malre VVIUI1U wif*»*"»"^

Domingo próximo, 20 de
Setembro, realizar-se-á, no
salão nobre do Clube Lite-
rario c Recreativo, o grande
baile oferecido á sociedade
ourofinense pela comissão do
«Pavilhão PróMatre». E] o
segundo da série de bailes
que a referida comissão ofe-
recerá ás sociedades das lo-
calidades visinhas, e, em tor-

UMA RESPOSTA - Esta
é autentica e recente. Al-
çuem, (político com certeza),
que não gosta muito do nos-
so movimento, trabalhava
um roceiro para vê Io aban-
donar as nossas fileiras. U-
sou para isso, de todas as
armas e meios Do sorriso ao
escarneo, da chocarrice á in-
triga, da intriga á ameaça e
desta á calunia. Vendo, po-
rém, a firmeza de atitude do
caboclo, a robustez da sua
fé e a inflexibilidade do seu
caráter, tentou a ultima car-
tarda.

V. está louco, Fulano! Se-
guindo a cabeça daquela cri-
ançada do Integralismo. Lar-
gre mão disso! V. deve é
acompanhar os politicos ve-
lhos da cidade que são expe-
rimentados.

... : 
,¦ .....

—«Qual, volveu o roceiro
inabalável, um çoêio de treis
méis corre mais do que, um
burro de deis ano»...

TAPUIA

no dele, como se deu como
o primeiro—o «Baile Santa-
ritense»— reina vivo entusi-
asmo nos nossos meios so-
ciais.

Ao ensejo dessa festa,
eleger- se-á, por um sistema
de votação que será exposto
na ocasião, a «Rainha da Pri
mavéra». E* uma idéia feliz,
e sobretudo muito oportuna,
que certamente alcançará com
pleto êxito, concorrendo de
maneira eficiente para o bri-
lho do segundo baile do
«Pavilhão PróMatre»: o
«Baile Ourofinense> ou Bai-
le da Primavera».

de 8 e 11 do corrente foram
tomadas decisões importantes

O «Sindicato de Profissões entre as quais consta um o-
(III SIIDICIl

Diversas», orgam represen-
tativo das classes trabalha-
doras desta cidade, vem rea-
lizando regularmente as ter-
ças e sextas-feiras, animadas
reuniões sob a orientação se-
gura de um pugilo de tra-
balhadores dignos e bem in*
tencionados, que não medem
sacrifícios no sentido de ver
realizadas as justas aspirações
do trabalhador p o u s o a 1 e-
grense.

Assim é que nas sessões
—— ii

'A MASCOTE'
Oficina de jóias e relógios

ARTIGOS DE ÓTICA

Gravações e cravações.
Anéis conv distintivos. Ali-

anca para casamento env
2 horas...

F. BARROS COBRA
AVENIDA DR. LISBOA

POUSO ALEGRE

A MAQESTOSA I
Avenida Dr. Lisboa, 235

Está sendo atualmente a
casa de maior sorti-

mento em
SEDAS, LANS, CHA-

PEUS, CALÇADOS,
PERFUMARIA,

CAMiSARIA, ele. ;

ficio dirigido ao Sr. Fiscal do
Ministério do Trabalho no
Sul de Minas, apelando a
este zeloso funcionário no
sentido de abreviar a remes-
sa das carteiras profissionais
enviadas ao Ministério do
Trabalho para os fins legais
e até agora não devolvidas
ao Sindicato.

Nas referidas sessões fo-
ram registrados mais nomes
no quadro social, engrossan-
do, assim, o numero de
sócios do * Sindicato de Pro-
fissões Diversas», o qual se-
rá em breve uma força pun-
jante e única capaz de rea
lizar as aspirações do expio-
rado trabalhador da nossa
terra.

LEIA M - « A OFENSIVA»

Panorama}
é a coletânea do Pensamento Novo

S UMA EEVISTA MODERNA E SUBSTANCIOSA,
ONDE COLABORAM AS MAIS CONHEOIDAS II-
6U8AS DO MUNDO INTELECTUAL BRASILEIRO.

Assinatura anua! -20$000

HYGINO PUCCINI
Fotografia e atelier de pinturas— aparelhos e materiais

fotográficos - ü
Rua Adalberto tanz,* 535-Pouso Alegre. Minas

LARGO DO MERCADO

—•• ••••••• ..—•—••—iJ
-:_ MARIO GISSONI -:- |

ARQUITECTO LICENCIADO :

"-" RUA 
Dom NERI.NUM.214-PO USO ALEGRE X

ESCRITÓRIOS: — RUA JOÃO, pessoa, num, 20 - o u r o f ino 
1

(Atende chamados para qualquer localidade); ! 
j

FABRlCA^Di^l-ADRrLHOS j
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LEIAM
A OFENSIVA»

NOTICIOSO
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Orientação de PLÍNIO SAL&AEO
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«Entraquecer o Integralismo è iortiíicar o comunismo. Comba-
ter a Ação Integralista è servir às torças secretas da Revolução»

$ (D 'Julggpajll&smtD
«.4 União», semanário oatolico que se edita no Rio de Ja-

neiro, sob as vistas do Sr. Cardeal D. Leme,
publica o seguinte:

A RAIA©
O governador da Baía de-

pois de tentar um golpe de
desmoralização á autoridade
eclesiástica, incumbindo um
judeu do diligencias policiais,
em torno da atuação serena e

maz, volta-se agora maooni-
camento contra o Integralismo.

Vendo a impossibilidade de
atacar a Igreja Católica, den-
tro dos quadroá legais, o ma-
oonismo judaico forjou um es-
oandalo religioso. A reação
foi imediata em todo o Brasil.
È a autoridade eclesiástica foi
prestigiada pelo que ha de

lista S. Excia. aparece, por-
que ó um caso político-

E' fácil explicar a atitude
do governador da Baía.

E' preciso atacar uma for-
ça conservadora politica. E

ANO I POUSO ALEGRE, 17 DE SETEMBRO DE 1936 NUM.23

enérgica do Sr. Arcebispo Pri-1 essa, seria o integralismo.
Daí a reação liberal demo-

cratica contra a Ação Inte-
gro lista.

Enfraquecer o Integralismo
á fortificar o comunismo. Com-
bater a Ação Integralista é
servir às forças seoretas da
Revolução.

E o mais interessante disso
tudo é o fato dos Diários As-

melhor na Baía e nos Esta- \sociados serem os mais entu
dos.

Nesse escândalo, promovido
pela maçonaria, o sr. Jurací
Magalhães não apareceu, mas
agora no escândalo integra-

T^lJilSüSlJO
Desmascaradas asjmanobras

comunistas
Por descuido da revisão,

o tópico com o titulo acima,
estampado na l.a pagina, sa-
iu como extraído da iReuue
de Paris», n.o 16 de 15 de
agosto de 1935, quando, na
realidade, o foi da citada re-
vista, n.o 16, de 15 de agos-
to do corrente ano de 1936,
ha um mês apenas, portanto.

Isso explica o que se pas-
sa com relação ás persegui-
ções sofridas pelo Integralis-
mo nestes dias.

siasticos defensores do Go-
vernador da Baía e dos que
atacam o integralismo. O mes-
mo entusiasmo que ensinou
a rede dos associados em di-
negar o escândalo com o vir-
tuoso Primaz da Baía, anima
agora os dinegadores dos no-
vos anti-integralistas.

Kstá de parabéns o sr. Ju-
rací Magalhães.

Pelo seu ato de repressão
a uma associação de caráter
social e político já recebeu
inúmeros telegramas das or-
ganizações comunistas que se
rotulam de defensores da de-
mocracia liberal.

E na Câmara dos Deputa-
dos, encontrou, o sr. Jurací
Magalhães seus defensores.
Até o sr. João Neves. Oom
aquele geitinho de Napoleão
de feira, apesar de ser leader
da minoria apoiar o governa-
dor da Baía.

O sr. Amaral Peixoto, ex-
revolucionário e conspirador,
apresenta então, um projeto
que visa fechar a Ação Inte-
gralista.

*otieiarno
Lotai Chagas | Miranda

De volta de Belo Horizon-
te, onde participou ativamen-
te dos trabalhos do 2.° Con-
gresso Eucaristico Nacional,

0 Baile da Primavera
Segundo fomos infor nados,

não mais se realizaaá no pro-
xiroo domingo, dia 20, o •bai-
le da primavera»t oferecido á
sociedade ourofinense.

Essa festa, em homenagem
aos nossos visinhos e em be-
neficio da «Pró-Matre>, será
levada a efeito em outra o-
portunidade.

dos leitores de que, alem do
Dr. Oto Renardeexma. se-
nhora, do sr. Alfredo de Pau-
Ia Filho e senhorinha Bibi
de Barros, fazem parte da
comissão que promoverá a
próxima hora literária os dis-
tintos jovens Benedito de
Souza e Jandira Tosta.

IoCasam

Vida Social
'"*f;\V;

' ;•

| Fizeram anos:
—a 13 do corrente, a ex-

ma. sra. d. Judith. Lopes Sa-
pucaí, vice-Diretora do Gru-
po Escolar Monsenhor José
Paulino;
| —a 16, o sr. Joaquim Ma-
noel dos Reis Júnior, Coletor
Estadual;

- Faz anos hoje o prof.

Joaquim Queiroz Filho, Di-
retor do Grupo Escolar Mon-
senhor José Paulino.

Aos aniversariantes, nossas
felicitações.

Hora Literáriaií
Retificando a noticia que

publicamos em o numero p.
passado do nosso jornal, in-
formamos aos nossos presa-

No Rio de Janeiro, onde
reside e trabalha no Telegra-
fo Nacional, casou-se a 8 do
corrente, o nosso conterrâneo
Valdemar Vilhena de Oli-
veira, ^llMIÍISí

Ao Valdemar, os nossos
calorosos parabéns e votos
de muitas felicidades.

acha-se na cidade, á testa
do seu munus episcopal, o
sr. Bispo Diocesano, D. O-
tavio Chagas ds Miranda.

A* S. Excia. Revma., nos-
sas visitas.

I. Lalaiele Libanio
Antes de voltar á sede da

sua Diocese—Rio Preto, Pro-
vincia de São Paulo—esteve
em nossa cidade, em visita

ásua Exma. Familia, o nos-
so distinto conterrâneo, D.
Lafaiete Libanio.

S. Excia. Revma., que veio
de tomar parte nos trabalhos
do Congresso Eucaristico
Nacional, fez-se acompanhar
de seu secretario particular,
Conego Braz Baffa.

Dr. Antônio SÉmon
Pouso Alegre hospedou

por alguns dias o Exmo. Sr.
Dr. Antônio Salomon, digno
Juiz de Direito da Comarca
de Itajubá. Sua Excia. veiu
á nossa cidade em visita á
sua filha, a Exm?. Sra. D.
Maria Salomon Silva, esposa
do farmacêutico Benedito Vai-
detaro e Silva.

Pe. Salustio Arêas s"í

Em companhia do Sr. Bis-J
po Diocesano, regressou de
Belo Horizonte o Re:vmo.r
Padre Antonio Salustio A-
reias. ^ .!*• •*.&.:&* "tcwy&v
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